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Poses de Rudolpho Valentino interpretando Abmed no film “O FILHO DO 
- SHEIK” e Vilma Banky no papel de Yasmin 








1.º --- ASAPPROXIMAÇÃO 2.º -- FASCINAÇÃO 


Quando os labios se entreabrem num doce sor- O calor de um olhar fascinante faz sentir o 
riso, deixam entrever um ceu constellado numa fluxo sensivel que irradia de uns cilios humidos. 
aurora de felicidades. 
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3.º --- UMA PAUSA DRAMATICA 4.º -- DOCE SUBMISSÃO 

E a a a PERA rt tt rd 
Quando admiramos junto ao coração as pupillas Feliz. Louco, a absorver a delicia da seiva 
da amada, sentimos a vertizem do immenso. quente... 


NO CINEMA GLORIA 


Um tlm da UNITED ARTISTS 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS fita taste 
PATHE e GAUMONT 

























Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados E 
nomes como os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projeções rigorosamente perfeitas 
[e] o 
PATHE «e GAUMONT SUMMARIO DO N. 289 — 29.º DO ANNO VI 
€ 
7 de Outubro de 1926 
= Mulher perigosa ( AILEEN PRINGLE, LOWELI 
SHERMAN € ROBERT (CAIN | o) 
A mancha de um crime ( NorRMAN K ERRY, 
Rj Henry B. WALTHALL, LIONEL BARRYMORE, 
e MARCELINE Day e SHANNON DAY ).... o 
9) Quem ama perdôa ( IRENE RicHE, CLIVE 
(Rj Brook e PAULINE (GHARON ) EN 16) (9) 
Ri Sandy ( MaDGE BELLAMY, LESLIE FENTON Rj 
Harrison ForD e Groria HopPE ) [1 
, , 
Quando os maridos flirtam ( DoroTHY REVIER, 05) 
Rj Forrest STANLEY € MAuUDE WAINE )... 16 
Perfumes e pertidias ( WARNER BAXTER, Es- Rj 
Rj rHER RaLston, Karicyn WicLiaMs € MaR- 
GARET LIVINGSTON |) 2() 
O campinciro (Tom Mix, JACQUELINE Loo- 
a GAN € MARION HARLAN ) 23 
Viuvas alegrissimas ( LovistE FAZENDA, ) ACQUE- Ly 
(Rj LINE Locan e ArtHUR Hoyr ) 26 
Irene ( CorLEEN Moore KaTE Price, LLOYD (6) 
HucHes, Eva Novak e Betty FrANCISCO |) 29 
- | 
by As novidades na tela —(Miss CoLLEEN MooRrE. da 
«First National») | 5 
Os que vivem no écran ( Miss KaTHRYN PER- 
: Rc da BS BS O) 4 | 
Os namorados no cinematographo ( MiADGI 
BeLtamy e HarriSoN ForD, da “Fox J.. 15 
é ps 3 7, Os typos de belleza na scena muda (Miss Ma- 
Excellentes c aperfeiçoadas installaçõos, e peças avulsas, emtim , B Sed Ea = fe 8 
todos os aceessorios indispensaveis a cinematographia 7” DGE ELLAMA eo: UA Hm ' = 
Peçam informações e catalogos a As estrellas da scena muda Miss (COLLEEN 
MARC FERREZ FILHOS gi Rs se 
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Um d'elles, na vida 
civil, cra tão só vm 
mastim policial huma 
no O outro bulia Car 
terras cassim canhava 
a vida sem sustos € 
canceiras 

Veiu a guerra e o 
dois foram laçados e 
muquo para heroes 
Mas qua! heroes, qual 
nada! Agecharame-s 
prudentemerte nas li 
nhas mais de traz 
muto derraz, costiros 
toi só de longe. muito 
de longe. que os ou 
virem. 

Como não tinham 
que matar, Uretorem 
de pandegar. | nurca 
se virem em Erarca 
soldados mais p nde 
gos do que elles! Para 
saber o que elles fize 
rem, para rir com q 
que elles se riram vi 
nham ver este film! 








No CAPITOLIO a começar de hcje 


À  SUPER-COMEDIA 


Somos da patria amada 








com WALLACE BERRY 
E RAYMOND HATTON 





Um film para sahir 
cansado de rir. 
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Fapeados em regra po! 
uma menina abida 
dos loram pata da queria 
de muto ma vontade 
Chegados Já. não adheriram áqu 
programa de pouca boa cometa 
lha à bossa Sim. porque 1 | 
morrer, é para os trouxas ! 
Prataram portanto de levara cou 
sa na flauta. ficando o mais Pp» 
à retaguarda da tal linha de fi 


nt 


que na opinião dos dois ecra uma 
uma especie de anto-camara do d 
memo 

E divertiram a valer. (O) qu 


elles Ezsram, o que elles pintaram 
É justamente o que vereis nest dim 
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opeitou do 
Governo 
Mexicano perm'ssão 
para introduzir no 
plz, Sem pagamento 
de ducitos aduane 
ros. vestuaries Cima 
portal necessario para 
[Imnar em Mazatlan 
um film sobre as 
Ph'lippinas outorgan 
do. una. llança em 
varantia de que tudo 
regressara aos lesta 
dos Unidos Jogo que 
o film fique prompto. 
Neste lilm serão 
( mpregados CfUIt- 
nhentos cavalleiros « 
dous mil comparsas 
que serão pagos dl 
razão dedous dollares 
diarios 
À Camara deCom 
mercio de Mazatlan 
comprehendendo os 
bo veticios (ue a pPo- 
pulação receberá com 
isso. podendo o caso 
rvir de precedente 
animar, assim, OU 
ras fabricas, apoia a 
eução da grande fa- 
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que, por algum 
mpo durou na 
larinha dos Estados 
nidos, mostrará a 
da intimade bord 
fin “O Patrão do 
Habo 

Às scenas para essi 
Im serão tomadas no 
ncouraçado (Cali 
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falta de cumprimento aum 


empreza roductions 


contracto verbal 


pressão dos utilisar essa 


foi processada na quantia | minuscula estrella no film “5 


Goldwyn de cento e dez mil dollars 


explodido junto della uma 
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Mulher perigosa 


Film da First National com 
a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Junie Mac Lean — AILEEN 
PRINGLE 

Alan Burkett — LowEeL SHER- 
MAN 

Kadiak Mac Lean - Chester 
Conklin ; 

O “Coronel: Henry Vivarl 

Robert — RoBerr CAIN 


O juiz — Burr Mac lintosh 
Xe te 


Com mais sorte do que muitos 
outros c depois de ter lutado 
muito, IXadiack Mac Lean deu 
com o veiu de prata que devia 
enriquecel-o. 

Foi lá nos fundos do Alaska 
onde passára grande parte de 
sua vida a procura d esse veio 
ec, agora, cansado d'aquella exis- 
tencia, não queria explorar a 
mina que encontrára; por isso, 
resolveu, vendel-a o que fez 
por bom dinheiro — um milhão 
de dollars. Rico, riquissimo, 
agora, elle comprehende que de- 
ve utilisar esse dinheiro, princi- 
palmente em benefício de sua 
filha Junie. 

Para onde ir, sinão para New 
| York, onde poderão viver bem? 

Encommendas feitas a casas 

especiacs de New York, que for- 

| necem de tudo e, pouco depois 

recebiam as roupas de que prc- 

cisavam para entrar na grande 

cidade, roupas feitas sob me- 

dida e, com modelos escolhidos nor elles, o que não significava muito em 
favor da moda. 

E partiram rumo da grande metropole, mas não sem que Junic leve 

comsigo o filhote de urso, o Esquimau, como o chamava, uma [érasinha que ella 





Os ingenuos Alaskianos interromperam um bailado no restaurant persando que o supposto upache ia de facto matar à gigolette 





| : PS ge : 

| Mas Junie não era mulhzr para se deixar dominar e Roberto recebe d'isso uma prova... tangente. 
| 

: 


Desageitado o velho Mac Lean teria cahido se Junienão o amparass 
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Ignorando os perigos que a cercavam Junie julgava importunos os conselhos do jovem engenheiro. 


criára e que se dava bem com 
ella mas mostrava os dentes 
aos demais. 

Em caminho para a grande 
cidade do Hudson, encontraram 
dois individuos que compre- 
henderam á primeira vista que 
poderiam tirar enorme partido 
d'aquelles dois nouveaux riches. 
O “Coronel”, como o chamavam 


e o seu comparsa Roberto, typos 
acabados de malandros profissio- 
naes, julgaram tambem haver 
encontrado sua mina e logo entre 
elles ficou combinado que o 
“coronel” tomaria conta do ve- 
lho, emquanto Roberto tomaria 
a si'a pequena millionaria, 


Em chegando a New Ycrk, 
porem, foram encontrados por 


Miss Ailleen Pringle no papel de Junie Mac Lean 


Alan Burkett, um jovem enge- 
nheiro que os conhecia do Alaska, 
e fôra mesmo o intermediario 
para a compra da mina. Bem 
ridicula a figura d'aquelle par, 
num hotel de primeira ordem 
onde foram ter, por signal que 


Junie ignorava 


o pequeno Esquimáu (o ursi- 
nho ), soltou-se das mãos de sua 
dona e fez um reboliço em que 
poz todo o mundo em fuga. O 
gerente do hotel não querendo 
perder * aquelles dcis hospedes 
(Continãa na pag. 23). 


tudo da apparclhagem da civilisação. 





No momento da partida, o capitão viu um bote dirigir-se 


para o seu navio. 


-Nmancha de um crime 


Film da Metro-Goldwin, com 
a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Moad Turrell — NoRrRMAN K ER- 
RY 
John Galé — Henry B, WaL- 
THALL 
Stark Bennett — Lio- 
NEL BARRYMORE 
Decia — M'ARCELINE 
DAY 
O sargento Murphy 
— George Gooper 
“Papaianaça” — Bert 
Woodru ff 
Alluna 
Neola 
Poleon Doret — Ma- 
rio Carrillo 
Nanoka — Shannon 
Day 


Princeza 


* 
* 


Por uma ncite ter- 
rivel sobre a costa 
da Siberia, a barca 
veleira commandada 
pelo capitão Bennett 
estava em grave pe- 
rigo, em luta com 
uma das maiores tem- 
pestades que jamais 
se vira nos mares do 
Norte. No pcrão do 
veleiro achava-se en- 
ferma a esposa do 
capitão, Nanoka, uma 
nativa do Alaka, em 
companhia de sua fi- 
lhinna de pouca 
edade. 


Reconhecendo es- 
tar proximo seu fim 
e sabendo ser Ben- 
nett um homem per- 
verso, a india pediu 
ao mestre de bordo, 
um tal Gaylord, que 
tomasse conta da me- 
nina, creando-a como 
sua propria filha, 

Cessada a tormen- 
ta, ao ver o capitão 
que seu subalterno 
queria tomar a sios 


cuidados dv 

sua filha, 

abriu luta 

com elle, e, 

vencido pelo outro, foi deixa- 

do sem sentidos no porão do 

navio, emquanto o marinheiro 

fugia em um bote, levando a me- 

nina em sua companhia, 
Quinze annos depois, lá num 

rincão inhospito do Alaska, en- 

contramos Gaylord, conhecido 

simplesmente pelo nome de Sr. 

Galé, dono de uma casa de pe- 


quenos negocios para abastecer 
os caçadores de pelliças, um dos 
poucos productos de cuja ex- 
tracção se occupavam os nativos, 

Gaylord e todos os moradores 
da villaestavam contentissimos 
com a vinda de sua filha Decia, 
que acabava de chegar, regres- 
sando de um collegio de freiras, 
distante da localidade. 


Não havia negocio, que não trouxessem a Gavylord. 
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— Que fizeste de minha filha, miseravel ?— perguntou o capitão, 


O tenente Turrell, comman- 
dante do destacamento das for- 
ças norte-americanas da guarni- 
ção do Territorio, ao ver a linda 
filha do negociante de pelliças 
ficou logo muito interessado, 
procurando com clla passar gran- 
de parte de seu tempo, para «s- 
quecer a monotonia do logar. 
Essa crescente amizade não era 





vista com bons 
olhos por Poleon, 
um nativo extractor 
de pelles, que ama- 
va a moça desde 
cue ella havia se 
jusentado para O 
legio e se não fos- 
=> O tenente a maior 
autoridade do Ter- 
" torio certamente 

e o caçador não 
deixaria de tirar 

ingança imme- 
data. 

"om OS passeios 
a graciosa Decia 
cm companhia do 
renente uma certa 
affeição nascia em- 
tro ambos e muito 
a miudo se fallava 
cm casamento CO- 
mo uma consequen- 
cia logica dos fa 
ctos, Decia, por sua 
vez, estava saltan- 
do de contente ec o 
jovemofficial, ao pe- 
dila a seu pai, fez 
ver sua intenção de 
se casar o mais bre- 
ve possivel, depcis 
do que iram via- 
jar pelos Estados 
Unidos, onde pas- 
sariam a lua de 
mél 

O Sr. Galé não 
lhe disse que sim 
nem que não, mas 
(fallando á filha, 
mostrou-lhe que es- 
sa união não podia ser feliz. Não 
lhe quiz explicar tudo, conten- 
tando-se com exprimir sua recusa 
de uma mancira suave, 

Mas a moça estava deveras 
apaixonada e de nada querendo 
saber, continuava suas entre- 
vistas € passeios com o tenente 

Por esse tempo, uma certa 
manhã, descobriram os nativos 
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(O tenente apresentou-se para pedil-a em casamrrto, 


um navio de vela, desarvorado 
pelas refregas, que rumava ao 
porto. Lançada a ancora, não 
tardou que seu commandante 
viesse para terra, indo à casa do 
comprador de pelliças abastecer- 
se com alguns viveres. Ao de- 
frontarem-se os dous homens, 
ambos. estremeceram: 

— “"Gaylord!, bradou o velho 








mivlord ficára ex:enuado por aquela luta terriv | com scu antigo capitão 


marinheiro, onde está a minha 
filha?” 

E emquanto c mercador dizia 
que a moça havia morrido, logo 
depois que elle deixára o navio, 


A esposa do capitão estava 


o 





a propria Decia entra na sala, 

a perguntar qualquer cousa ao 

pai. Ão vel-a, Bennett reconhe- 

ceu nella a linda mestiça, sua 
( Continúa na pag: 34.) 


mente enferma. 





Quem ama perdõa 


dr sá a 

Past Cest 
Film da Warner Brothers, 

terídc como protagonistas IRENE 


Rica, PAULINE GARON, LoQUISE 
FAZENDA e CLivE BROOK. 


No dia de seu casamento, a 
linda Jean Trevore sentia-se, 
como. era natural muito feliz, 
pois o amor que dedicava, ao 
homem: que naquelle dia seria 
seu esposo era sufficiente para 
encher seu casto coração das 
mais sinceras alegrias. Allan 
que a conhetera desde creança, 
não tinha menos amor por ella, 
e, durante o noivado testemu- 
nhára seus sentimentos, por meio 
de cartões e flôres, delicadas 
missivas de amor. 


Ajudava-a no delicioso tra- 
balho de abrir os presentes e 
missivas de felicitações a fiel 
Hilda, uma creada como talvez 
não haja egual. 

Dentre as cartas, havia uma 
que muito impressioriou a Jean. 
Era de Natínalie, sua irmã ado- 
ptiva, em companhia da qual 
vivera, mas sem nunca gozarem 
da mesma consideração por parte 
de sua mãi. Era com Nathalie 
que a bôa senhora mais conde- 
cendia, satisfazendo os mais 
insignificantes desejos da meni- 
na de outrora e que, agora re- 
cemvinda de Paris, onde aguar- 
dára a sentença de seu divorcio, 
apresentava-se estonteantemente 
bella, chegando pouco depois de 
se terem casado Allan e Jean: 


Allan, rapaz da alta roda, des- 
fructava uma posição invejavel. 
Antes CP unir seu destino -á se- 
nhorita Trevore, recebia de seu 
futuro sogro bons conselhos e pro- 
mettia ser para Jean o mais de- 
dicado dos maridos. 

Logo que entrou no festivo 





Nathalie chegou no momento em quz a cerimonia nupcial terminava, 


salão, onde ainda os noivos rece- 
biam os abraços dos convidados. 
Nathalie manifestou sua admi- 
ração pela elegancia e belleza 
de Allan, felicitando a irmã em 
tom zombeteiro pela sorte que 
tivera, Jean, de temperamento 
arrebatado e muito sensivel, re- 
conheceu o orgulho qu: aquelle 


marido lhe causava, accrescen- 
tando que ninguem o tiraria de 
seus braços, nem mesmo ella, 
Nathalie. E com uma alegre 
risada os noivos fugiram para 
gozar sua felicidade na casa de 
campo do pai de Jean, excellente 
ninho para uma lua de mel. 
Entretante as moças presentes 


sob a chefia de Nathalie, que se 
sentira offendida com o desafio 
de Jean, logo depois desembar- 
cavary no mesmo logar onde 
estavam Os noivos e começavam 
alli suas dansas e piruetas, pois 
— dizem ellas — não queriam 


(Continúa na pag. 34.) 


A bôa e dedicada Hilda ajudava-a a abrir os embrulhos. 
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— Casa com Judith. — Junto d'ella encontrarás a telicidade que mereces, 


Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Sandy Mae Neil MADGE 
BELLAMY 

Douglas Keith LesLiE FeEn- 
TON 

Ramon Worth HARRISON 
ForD 

Judith Moore Groria Hope 

Ben Murillo Bardson Bard 

Ufred Gray Charies Narreil 

Angus Me. Neil David Tor- 
rence 


+ 
= E 


Na California a terra das 
iventuras romanticas, onde os 
ispanhoes dos tempos da Con- 
Iuista, terçavam suas laminas 
le Toledo por um sorriso de 
nulher, vivia Helena Mac Neil, 
irinhosamente chamada Sandy 
“elo louro ruivo do seus cabellos, 
do rebeldes como seu caracter 
de moça moderna. 

Essa historia tem início numa 
'arde em que Sandy, burlando 
| Vigilancia que sobre ella exer- 
“am Seus pais e sua irmã, deixou 
“mn casa o noivo, que lhe haviam 
arra-jado e fugiu por uma ja- 
nella, para ir a um pic-nic, em 
companhia de Alfred Grav. seu 
namorado de infancia. D'ahi 
à momentos num poctico cot- 





OOo np er GEP eee armam incas 
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Umna explicação que começa mal. 


tage, à beira-mar, todo illuminado pelo sol de 
um grupo de moyas e 
rapazes, numa alegr a tumultuosa bebia cock-tails 
pernas em grotescos passos 


uma tarde de 


e desengonçava as 


de Charleston. 


Com o cahir da 


para a cidade 
mas quando 
Sandy e Al- 
fredo preten- 
deram fazel-o 
não o pude- 
ram porque o 
automovel ha- 
via soffrido 
um desarranio 
cagarageinais 
proxima dista- 
va algumas le- 
guas d'aili. 
Tiveran que 
se recolner ro- 
vamente ao 
cottage pois a 
chuva se dz- 
sencadeára fu- 
riosamente 
apoz O dia de 
calor. intenso: 
E alli os foi 
surprenender o 
noivo de Sas- 
dy — Bzn Mu- 
rillo, um parvo 
millionario 
que, p>nsava 
comprar tudo 
com seu di- 
nheiro e enca- 
rando a moça 





foram todos voltando 














A" ultima hora, S.niy ecsrreu ao tribanal é provou a innocncia d: Djaurlas, 
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Nequella festa o engenheiro se 
declarou seu noivo, 


brutalmente, perguntou-lhe por- 
ue permanecera em companhia 
d'aquelle rapaz, ao que ella cu- 
sadamente respondeu : 

“Que queria você que li- 
cessemoas?” Que fíeassemos lá 
fóra à chuva, expondo-nos a um 
resfriado apenas para que a mo- 
ral de encommenda da sociedade 
não lançasse seus olhares vesgos 
sobre a minha reputação? 

Mas Murillo levou-a dalli 
e, no dia seguinte, Sandy, sem 
forças para lutar contra os 
pais, que dispunham de seu cora- 
cão como de um objecto frio, 
inanimado, unia-se, pelos laçes 
matrimoniaes, ao homem que 
as conveniencias paternas ha- 
viam escolhido para seu compa- 
nheiro E, lá se foi a nossa po- 
bre heroina, jovem ce cheia de 
vida cujo temperamento lorte 
e vibrante estuava no sopro do 
sangue hespanhol, que circulava 
em suas veias, em companhia 
de um homem que sua alma não 
escolhera para uma faustosa 
residencia onde havia de tudo, 
menos amôr... 

Passaram-se os primeiros me- 
zes de convivencia sempre amar- 








TE E e e e e 


Foi esse o momento em que ella resolveu se Ebortar daquelle dominio 


gurados pela brutalidade de Mu- 
rillo e o unico lenitivo, que havia 
para Sandy cram as longas ca- 
minhadas pelo campo, onde podia 
ticar a sós comsigo mesna e 
'azer risonhos projectos acerca 
“o nascimento de um filhinho, 
que vrria ajudal-a a soffrer Num 
desses passeios aconteceu sentir- 
e mal e, encontrando-se em ca- 
minho com seu antigo namorado 
pediu-lhe que a acompanhasse 
atê sua casa 

Alli chegando foi mais uma 
vez insultada pelo marido que 
reconhecendo o nenhum encanto 
que poderia ter para aquella alma 
tina de mulher seu feitio profun- 
damente burguez, descobria uma 
trahição em cada olhar de San- 
dy e, vendo-a em companhia de 
Alfredo, não se poude conter! 
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odioco, 


disse-lhe uma inconveniencia. 
A um protesto mais energico da 
Murillo chegou 4 ultima 
baixeza e espancou-a brutal- 
mente! Depois passada a enfer- 
midade que a acometteu em 
virtude do máu tratamento re- 
cebido, à pobre moça viu [ugi- 
rem-lhe os ser mãi 
Para convalescer c lugir ao 
marido, Sandy foi, em companh'a 
de sua mãi, passar o verão em Ho- 
nolulú. Alli, na poetica praia, du- 
rante uma lesta emque procura- 
va-se aturdir c esquecer asamar- 
guras de sua vida, travou relações 
com um jovem engenheiro de 
S Francisco da California, o 
Sr. Ramon Worth — que se dizia 
imune ao amor até o d'a em que 
a encontrára. Fizeram-se amigos 
olhos de Ancdaluza, seu 


esposa 


Ss nho JS de 


Cc seus 


Sancv 


feitio desenvolto de norte-anie- 
ricana e seus catellos ruives € 
revoltos como as idéas, que tu- 
multuavam em sua cabecinha 
de mariposa sequiosa de luz, 
inutilisaram toda a immunidade 
do rapaz que, dentro em pouco, 
estava louco de amor por ella. 

Passavam as manhãs ra pra'a, 
as tardes nos bosques sombrios 
de Honolulá e, em breve, ne- 
nhum dos dois podia occultar 


|3 


vó teve conhecimento do facto 









4 
4. 


q” 
*+ 
tt, 









Irevasa 


tes +. 


pie 


+ 
até 


pelo 


jornaes, 


mais a attracção irresistivel que 
unia seus espiritos jovers € arre- 
batados 


Certo dia, porem, ella recebeu 
um telegramma de Murillo in- 
t'mando-a a voltar. Depois de 
contar tudo a Ramon, que partiu 
no mesmo vapor ella chegou a 
casa disposta a entrentar a situa- 
ção, pois não podia mais suppor- 

(Continúa 


na pag. 32.) 
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GERFEFCEDOPCCCCCESCCPCEEEDaEE EREEEEEEEERERS 


OS Estados Unidos não 


gostam de chamar o 
piotodrama obra. de 
arte. 

Isso de “arte sda mal, no 


paiz, é considerado cousa es- 


trangzira, cousa que não é 
100% norte-americano — como 
costumam dizer por lá, 

Os magnatas, sempre com os 


olhos fixos nos lucros, jamais 
lhe dão esse nome, 

Para elles, a cinematograph'a 
é uma industria tão acreditada 
e tão solida como a de vender 
machinas agricolas. 

Nada de innovações, nem ge- 
nialidades, nem loucuras. 

Se um actor 


interpreta, por 


accaso, alguma cousa nova e 
agrada, immediatamente, du-pl:- 
cam ou triplicam seu ordenado 
para... que continue a fazer 
o mesmo papel, mais ou 
disfarçado. 

Percy Marmont não tem feito 


outra cousa senão 


menos 


morrer de 
desgosto, na tela, desde que sa- 
hiu da multidão dos "figurantes 

"on Chaney só é contractado 
para fazer contorsões... 
querem para outra cousa. 

Estão desprestigiando Pola Ne- 
gri como desprestigiaram Theda 
Bara. 


Não o 


E o mesmo tem acontecido 
com centenas de outros artistas 
ou ensaiadores. 

Emquanto os capitalistas exer- 
cerem dominio absoluto sobre o 
cinematographo os films conti- 
nuarão sendo o que são hoje: 
artigos industriaes como sapatos 
ou velas de sêpo. 


=HH= 
Qu. milhões de dollars 


custará um cinematogra- 
pno que, brevemente, será inau- 
gurado em New York. 
Magnifico edifício, com esca- 
darias de marmore, regios ves- 
tibulos com quadros de grandes 
mestres, abobadas imponentes, 
milhões de lampadas electricas 
enormes orchestras, numeros de 
variedade, orgãos... e os films 
tão varios e mediocres como 
sempre. 


=HH= 


ETTY BLyYTHE, a de formas 
venusianãs, anda em. plei- 
tos judiciaes'com seu emprezario 
O OLA 


britannico, Samuelson, 


em Londres. 








Miss KATHARIN PERRY, DA F. B. O. 


O productor acha-se em com- 
pleta bancarrota e a actriz exige- 
lhe uma quantidade fantastica de 
libras esterlinas por, perdas e 
damnos. 

O mais curioso é que, no cor- 
rer dos debates, Betty affirmou, 
a proposito dos vestidos que 
exhibia nos films, que “ella não 
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é nenhuma belleza ec carece, 
alem do mais, de dotes extraor- 
narios artista, de modo 


que devia buscar attractivo com 


como 


vestuarios de primeira ordem” 


=HH= 
E” seu novo film, “A Sra. 
Ninguem” Ann Q. Nilsson 


interpretará dous differentes pa- 


peis. 
=HH= 


esposa de 


DD ia DwaN, 


Larry Semon, foi solicitada 


por Tom Mix para que orne 
comsua belleza os films em que 
elle tome parte. 


, 





Os NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO : — MADGE BELLAMY E HARRISON FORD, DA “Fox. 





nr a in 


005 maridos flirtam 


Film da Columbia Pictures 
com o desempenho de DoroTHY 
REVvIER, FORREST STANLEY € 
MAuUDE WAYNE. 


Violet e Henry Gilbert, recem- 
casados, chegam ao fim da lua 
de mel forçados pelas obrigações 
que a- vida impõe. Isto era com- 
prehendido principalmente pelo 
jovem esposo, pois a moça bem 
desejava “que aquelle primeiro 
sonho nunca terminasse. 

“Assim ella, sente grande tris- 
teza, quando Henry lhe diz que 
tem de sair para terminar um 
trabalho urgente, na Liga dos 
Bons Templarios. 

Gilbert era advogado e agora 
era á noite que o trabalho mais 
o prendia... Seu socio Wilbur 
Belcher, tambem era forçado 
a deixar o doce convívio do lar 
à mesma hora para se dirigir 
ao escriptorio, com o mesmo fim. 


Wilbur d esses ima- 
ridos sem grande autoridade; 
de maneira que era um gosto 
vel-o seguir os conselhos da es- 
posa -e, nesse dia, porque o ga- 
tinho de madame estivesse de 
dieta, elle recebe a recommenda- 
ção .de “trazer um pouco de 
figado para o bichanc. 


Ccra um 


Passando pelo escriptorio, elle 
entra para endireitar seu ves- 
tuario e pedir uma indicação 
Henry afim de arranjar um car- 
ro e viu em companhia de Henry 
uma moça loura. 


+ 


Essa moça era uma antiga 
namorada do Sr. Mac Cormick 
o homem a quem queriam pre- 
judicar, devido a uma campa- 
nha. que elle estava fazendo con- 


ER tagaiomas O o 


dica gripes es oa MES 


Um que tem de «flirtar» a mugue, 


É 


E feito 


tra a L'ga dos Bons Templarios ' Era preciso arranjar provas con- 





o Eq 


e 


ação e ? : : , 
Tendo sz epoderado das cartas, Henri pediu o auxilio de seu secio, 
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traclle cassimos dois advogados 
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| » empenhavam no 
iso, com todo O 
[-EVSTo : E 

Germaine assim , 
«e chamava a namo- 
rada -do Mac Cor- 
n'ck a quem Wilbur 

ediu uma entrevis- 

| afim de obter me- 
ores provas sahin- 
As no automovel de 
Henry, dea-multas 
voltas pela cidade 
com ella,-só se re- 
“slhendo alta -ima- 
dragada. “Foi essa 

noite de trabalho 
le Wilbur E 

Na manhã seguin- 
re. Violet abrindo a 
»rta do automovel 
4» seu marido, viu 
o lensnho de Ger- 
mine e ficou pro- 
CFindamente irr- 
tada. 

Acon-elhando-se 
con Mrs. Belcher 
esta im nediatamen- 
tealvitrou o divor- 
ÃO) 

Era preciso, po- 
rem, primeiramente, 
arranjar as provas. 
Cartas! E Germaine 
tinha-as ascentenas, 
recehendo uma pro- 
posta de uma ,Sse- 
nhora desconhecida 
para lhe vender .al- 
(Continúa na pag. 33) 


Ao lado: Os advsrsarios' 
estavam por terra c es 
esposos reconciliados 


ba'xo: Duas expli 
cações conjtmacsum tan- 
to animadas. 
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Os typos de belleza na scena muda: Miss MADGE BELLAMY, da “ Fox Film . 



































































Entre perfumes & perfidia 








Paramount com a 


Filn da 


seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Henry Morgan — WARNER Bax- 


| TER 
Alice O'Neil — EstHeEr RAcc- 
TON 
Sra. Lenox — KATHLYN WiL- 
LIAMS 


Bronson Lenox — Edwards Davis 


Arthur Rockmere — William 
Austin 
George Grafion — Larry Stecrs 
Millie Montgomery — MARGA- 
RET LIVINSGTON 
| Bertie Lenox — Joseph Striker 
Marian Lenox — Margaret Mor- 


FLS 


Chauffeur — Ernie Adams 


Ra de: 

Não havia quem pguardasse 
mais fielmente as portas da 
chamada bôa sociedade e mais 
se ajustasse ás formulas e eti- 
quetas sociaes do que a Sra. 
Lenox. Seu maride;, entretanto, 
por ter ajuntado sua grande for- 
tuna à custa de muito trabalho, 


não era lá tão extremado como 
a sua socialissima esposa e pouco 
ligava a etiqueta. 
Marian a filha do 
casal era o verda- 
deiro prototypo da 
melindrosa, moça de 
idéas avançadas e 
que, já aborrecida 
das cortezias que 
lhetributava Arthur 
Rockemere, um aris- 
tocrata arruinado, 
que andava a so- 
nhar com os milhões 
da familia Lenox, 
repelle o enfadonho 
pretendente, isto 
no proprio momen- 
to em que sua máãi, 
jubilosa à ideia de 
reunir ao none da 
filha um titulo de 
nobresa distribuia 
os convite para um 
enlace matrimonial 
cuja realisação ja- 
mais se daria. 
Livre, porem das 
impertinencias mo- 
nocularesdo preten- 
dente, Marian -ca---- 














Era um simples chezuffeur, mas educado e digno de sz amor. 


prichora ccmo era, assesta suas 
baterias sobre o chauffeur da fa- 


Regresso pouco brilhante, 


milia, um rapaz educado e gar- 
boso, querendo com elle casar-se 


ba 


st 


A Sra. Lenox 


a despeito de todas as opposições 


levantadas por 


seus pais. Por 





outro lado, para maior escandalo 
das esposos Lenox, o irmão de 


grrtave-5e 


à menor falta contrã 


ftiqueta, 


conceitos de 
ser 


Marian, como que participando 
do mesmo espirito de liberdade 
que começava a se 
manifestar na fami- 
lia declara-se louca- 
mente apaixonado 
per Alice O Neil, 
uma linda corista do 
theatro de va isda- 
des com quem ar- 
dentemente deseja 
repartir os milhões 
do capitalista, muito 
embora a pequena 
artista repetidamer - 
te repilla as insinua- 
ções amorosas do 
jovem Romeu 

[am as cousas as- 
sim, quando, um 
dia, chegando o ve- 
lho Lenox de uma 
viagem, que fizera 
pelo interior do paiz, 
encontra sua esposa 
consternada com as 
intenções matrimo- 
niazes de seus filhos. 

George Grafton. 
cunhado do velho 
Lenox, tocando das 
mesmas pretensões 
aristocraticas € pre- 

sua irmã declara 
impcrativo, para a salva- 











l 
q ' 
A ! 


vn 
k 
MM 


W 
My 
Nº 


í 


TINA 
| 


D 
dl 


guarda do honrado nome da 
familia Lenox, quê. tanto Ma- 
rian, como seu irmão Bertie. 
rompam immediatamente as re- 
lações amorosas que mantêm 
e que de uma hora para outra 
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A collega de Alice fitava com certa ironia o herdeiro dos Lenox. 


podem degencrar na loucura de 
um casamento desastroso. 

— Mas como? perguntam 
assombrados os pais 'dos dois 
enamorados 


— Simplesmente responde 


o cunhado com- 
prando a corista a 
peso de ouro e sem 


perda de tenpo, des- 
pedindo o chauffeur, 

A ideia não parecia 
de todo desarazoada 
“, querendo vêr os 


Miss Esthzr Ralston no papel de Alice 





filhos desligados de 

complicação d'aquella 
o Sr. Lenox incumbiu o cunhado 
de levar a effeito o plano, pondo 
a sua disposição o dinheiro ne- 
cessario. Assim, em accordo ccm 
miss Millie Montgomery, amiga 
de Alice e muito menos escru- 
pulosa do que esta, arranja 
George uma ceia para quatro, 
num dos principaes restaurants 
da cidade, tudo fazerdo sem re- 
terir Os remes Cos convivas, que 
deviam tomar parte na refeição 


qualquer 


ordem, 








Ora, ao lado da saleta do res- 
taurant que ia servir de refeito- 
ro a esses comensaes, que eram 
George, o velho Lenox, Alice e 
sua amiga Millie, partes com- 
ponentes do negocio ' em vista 
de realisação, succedia encontrar- 
se Marian em companhia de seu 
sympathico chauffeur, empenha- 
dos na mais aprazivel conterr- 
plação um do outro 


A" hora aprazada, chegam 


(Cortrúa ra pre. 33). 





O passcio fôra longo e de xárc-os derrcados 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA: — MISS COLLEEN MOORE, DA “FirsT INATIONAL ". 
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= U campineiro = 


Film da Fox com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
ja) 

Tom Trent — Tom Mix 

Graça Percival — JACQUELINE 
LOGAN 

Jelt Stone — Lawford Davidson 

Ethel Hampton — — MARION 
HARLAN 

John Hampton — Edward Mar- 
tindel 

ora, Hampton — 
kland 


Vivian Oa- 


**+ + 


Entre as graças da cidade ou 
graças do campo, Grasa Per- 
val tnna sempre a primazia 
ide quer que chegasse por seu 
do de tratar — um pouco 
nbeteiro, é certo — mas ex- 
mamente gentil. 
Era filna de um ricaço, o que 
uivale a dizer: — creada com 
los os mimos e vontades, 
esse modo, pensava sempre 
e todos se deviam render a seus 
pr enos, E embora de espirito 
uilibrado e perfeitamente cor- 
ta, ella, como toda a mulher, 
lha, ás vezes, um d'esses pas- 
Beiros desejos de ver rendido 
eus pés um homem qualquer 
nda que reconhecesse interes: 
se por elle apenas momenta- 
amente, 
Foi esse sentimento que a 
vadiu quando ouviu descrever 
" Caracter altivo e independente 
'e [om Trent, o mais famoso 
'omador de cavallos dos ser- 
'9es do Arizena. Ella se achava, 
dessa occasião, entre essa gente 
tude do campo, passando dias em 
casa de uns amigos, que costu- 
mavam veranear por aquellas 


Tom ch-gou porem a tempo e 


paragens, quando ouviu Ethel, 
a filna da familia Hampton 
em cuja casa se encontrava, re- 
ferir-lhe algumas passagens, que 
comprovavam seu modo de pen- 
sar com respeito a Tom. 

Ora, Graça não podia concor- 
dar com Ethel por um motivo 
mu'to simples. Já havia per- 


travou luta com os bandidos, 


cebido no bravo rapaz uma in- 
clinação, mais do que patente, 
por seus encantos, pois, na es- 
trada, quando se dirigia em 
automovel, para casa de seus 
anigos, elle a salvára. pondo 
em risco a propria vida, de uma 
manada de cavallos selvagens 
que, espantados por laçadores, 





Agora era elle quem impunha condições 
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vinham em direcção a seu carro, 
Essa cra uma das razões. À 
outra, — e mais poderosa — 
bascava-se no facto de ter Tom, 
a um simples desejo seu, mani- 
festado durante um passe'o, que 
com elle dera pelos arredores, se 
compromettido a laçar o guia 
dos cavallos selvagens — Tony 














Embora interessado polo encanto de Miss Graça, 


— um bravo destimido potro, 
que nunca consentira que corda 
ou arreio diminuisse a clegancia 
de seu porte altivo de animal 
de raça. 

Esses argumentos — aos quaes 
não faltava logica, mas que por 
isso mesmo irritavam profunda- 
mente Ethel que tinha uma sym- 
pathia particular pelo rapaz — 
eram feitas em redor de uma mesa 





Estrellas athletas 





Miss: Jane Winton, 








de chá, no jardim da fazenda dos 


Hampton. Aconteceu com isso 


serem ouvidas por Tom, que 
vinha trazendo Tony já arrcado 
ec prompto para à sua linda dona. 

Embora a moça sentisse pra- 
zer ao vêr, alli mesmo, em frente 
a Ethel, que duvidava, compro- 
vadas suas affirmações, teve o 
desgosto de ouvir palavras amar- 
gas do rapaz, que se julgou offen- 


dido 
de um 


por ter sido alvo 


simples capri- 


cho e, soltando o ca- 


vallo para que elle pro- 


curasse de novo, no 
prado verdejante, sua 


liberdade e alegria de 
deixando 
a dita. 


Ora, havia no logar 


viver, partiu 
Graça sem 
um grupo de malfeito- 
chefiados por 
tal Jeff Stone e que ha 


res um 


muito vinham procu- 


rando laçar Tony e sa- 


bendo do feito quasi 


Tom mantinha-se discr:taments 





a um canto. 





heroico 


aprisionar 





L . . ” 
Sómente o orguillo e o despeito continuava a separal- S. 


de Tom conseguindo 


tsse cavallo, irrita- 
ram-se c pro- 
metteram ti- 
rar desforra 
na primeira 
occasião. Esta 
fez 
Jeff 
cubiçava, 


não se 
esperar 
alem do ca- 
vallo a linda 
veranista que 
os Hampton 


e mi T+ 


A attitude de Miss Janc Winton, para iniciar uma corrida, 





24 


hospedavam e havia consegui- 
do, com suas maneiras adocica- 
Graça c 


das approximar-se de 


ser-lhe apresentado, 
Repellido, porem, em seus pro- 
positos amorosos aproveitou à 


occasião em que ella viajava nu- 


ma diligência, de volta para 
casa e, atacando o pobre guia 


do carro, roubou-lhe o dinheir 


que levava ec ia arrebatar em 


seus braços miss Graça que 


quando toi 


havia desmaiado, 


surprchendido por Tom que 


cahindo de subito sobre os ata- 
cantes, evitou que a moça fosse 
por elles maltratada 

Leveu-a casa, mas 


para sua 


eee — 
— eee De a no ee eee 








imnmensamente — sen- 
rido com O proceder 
caprichosa crea- 
“irinha, não lhe diri- 
w uma palavra se- 
er para satisfazer 
vm natural curic- 


Jade acerca do as- 


| N : RA 
ato cenas del'- E o a 


samente comicas 
issaram-se então 
tre os dois, ambos 
gulhoso calados, 
murros, mas lou- 
por se lançarem 
braços um do 
tro 
No: dia seguinte, 
ela manha, Tom 
ue fôra dormir em 
um casebre afastado 
de casa, despertou 
assustado pelo tropel 
de cavallos e sahindo 
para ver de que se 
tratava deparou com 
varios homens do 
vrupo de Jeff, sendo 
que este já se tinha 
afastado com Graça, Certo de que miss Graça agia por simpl:s capricho, o domador conszrvou-s2 em silencio. 
a quem convencera de ter sido suas duvidas a respeito, pois 
Vom o assaltante da diligen- Tom tratára-a, na vespera, com 


cia. Se bem que clla tivesse (Continúa na pag. 33). 
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Film da Warner Brothers com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Fio — Louise FAZENDA 
Marian — JACQUELINE LOGAN 
Jerry — Jason Robards 

Henry — Arthur Hoxt 

O senador — N'sty Eduards 
Mr. Dune — Douglas Gerrard 


* 
* o * 


Flo e Marian são duas alegres 
creaturinhas que positivamente 
não nasceram para aquella vida 
monotona e trabalhosa de ma- 
nequim em uma casa de modas... 

Ellas aspiram qualquer cousa 
mais interessante do que aquillo 
repetido dia a dia e anceiam 
principalmente por um marido 
rico, que lhes pmroporcione o 
goso do saboroso dolce far niente. 

— Eu arrarjo tudo! — disse 
um dia Marian, a mais esperta 
das duas. 

— (Como? — inquiriu a outra. 

— Você verá. 

E, disposta a realisar o plano, 
que já esboçára em sua mente, 
convenceu o patrão, o Sr. Dunn, 
de que devia fornecer-lhes bel- 
los e luxuosos vestidos da mais 
perfeita confecção de seu ate- 
lier, vestidos com que compa- 
recer'am à festa a realisar-se em 
casa do mesmo Sr. Dunn. 

Convencido o patrão, trata- 
ram ellas de escolher maravi- 
lhosas toilettes e chapéus do 
ultimo modelo, que lhes iam 
divinamente. 

Mas no taxi, em caminho para 
a residencia do patrão, Floresolve 


Ao lado :— Una emoção e um desmaio, 
que revelam um amor mal occulto. 


7d 


a Ea. 





Rm idyllio, que começa entre malas. 
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mudar de rumo e em breve eil-as 
a caminho de Florida, onde, 
nessa epocha do anno não fal- 
tam good-times e noivos ricos, 

Installam-se luxuosamente 
num dos mais bellos hoteis, onde 
hancam' viuvas ricas em ville- 
glatura. 

Flo, cavadora “ximia, foi logo 
tratando de arrar jar seu namo- 
rado, um solidy cavalheiro co- 
nhecido como «o senador» 

Era preciso agora arranjar 
um para a amiguinha Marian, 
desajeitada demais para agir 
por si mesma nesse terreno. 

O Senador aponta por engano 
um cidadão que para no hall 
como -sendo o Sr. Smith, um 
eminente e famoso millionario. 

— Eis o sweet-heart que con- 
vem á Marian — pensa ella, E 
trata de exercitar sua habilidade 
de caça-maridos. 

Mas ah, engano ledo e cego. 
Este Smith não passa de um 
aventureiro da melhor marca, 
que anda por aquelles lados no 
mesmo agradavel officio de ca- 
vador de dctes, 

O legitimo, o verdadeiro Smith, 
o homem do dinheiro, está de 
facto no hotel, mas incognito, 
sob o falso nome de Jerry. 

Embora relutando a principio, 
Marian decide-se a seguir as 
instrucções da amiga para apa- 
nhar o pseudo Smith; mas acci- 
dentalmente começa a namorar 
o Smith verdadeiro, Jerry, joven 
elegante e encantador, por quem 


Miss Jacqueline Logan, no papel de «Marian >». 





À SCENA 


Megas 


res 








O supposto millionario surprehendeu Flo e Marian quando chegavam. 


sendo 
mais 


se apaixona de verdade, 
— o que é 
— vivamente cor- 
respondida. 
Porem Flo zan- 
ga-sec por que 
quer que Marian 
namore o outro. 
É clla, afinal, dei- 
xa-se vencer pelas 
razões da amiga e 
acceita a ardente 
proposta de casa- 
mento do falso ri- 
co, cue promette 
pagar sua já volu- 
mosa conta no ho- 
tel 
lam as cousas 
neste pé quando, 
intempesti vamen- 
te. surge no hotel 
o Sr. Dunn, 


trão 


pa- 
das peque- 
nas, que quer des- 
lindar O 
dos vestidos. 
Debalde as 
lhe 
cam que não faça 


negocio 


duas suppli- 
escandalo e espere 
o pagamento para 
o dia seguinte ao 
do casamento de 
Marian. 

O homem faz 
tal escarcéu que o 
caso é 


pratos 


posto em 


sujos, 


pedida a intervenção da policia 
ec as duas moças 
Jerry que assistira á escan- 
losa scena sente-se desilludido em 
seu amor, mas como é bom rapaz, 
apiedado pelas alegrissimas viu- 
vas, paga-lhes a conta do hotel 
e ainda presenteia Marian com 
um cheque de mil dollars, 
Livres da prisão as doidivanas 
New York; 


sinceramente 


são presas. 


vão regressar a 
Marian que ama 


Jerry, está acabrunhada pelo 
juizo que elle faz da sua falta 
do dito e devolve-lhe os 1.000 
dollars com uma carta que 
constitue uma ingente decla- 
ração de amor. 

Toda a comedia se deslinda 
afinal: Jerry casará com Marian 
e o flirt de Flo com o senador, 
por algum tempo interrompido, 
continuará com todas as proba- 
bilidades de um matrimonio não 
remoto. 





> "ilic res "e - .º 
Phyllis Haver exercitando-se em bicvelerte, chronometrada por Marie Prevost 
sua antiga companheira das comedias da Sunshine, 





Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Irene O Dare—CoLLEEN MooRE 
A Sra, ODare — Kate Price 
O Sr. O'Dare—CHARL:S MUR- 
RAY 
Donald Warren — LLoyp Hu- 
GHES 
Cordelia Smith — BerTY FRAN- 
CISCO 
Harry Haddley — 
EARLE 
Ida Darling — Eva Novak 
Elene — Marion HAYvE 
Jessy — Bessy Flower 
* + + 


(Resumo da parte já publicada) 


EDWARD 


Filha de uma pobre lavadeira 
cujo marido já nascera cansado e 
se limitava a fazer diariamente 
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Ssa mai viera surprehandel-a alli. 
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o percurso, ida e volta, de sua 
casa para o botequim mais pro- 
ximo, a linda e trefega Irene 
cansou-se tambem de passar a 
vida carregando trouxas de rou- 
pas e foi se empregar em uma casa 
de moveis onde lhe deram o encargo 
de ficar em uma vitrine, apresen- 
tando ao publico mobiliario de 


E) 


Trez pretendentes aos logares de modelo na casa, 


luxo. Mas um dia, Irene prali- 
cou a imprudencia de receber alli 
uma amiga, como se estivesse em 
sua casa e por isso puzeram-a na 
rua. Sua mãt, furiosa com isso, ex- 
pulsou-a de casa, Irene foi se re- 


fugiar em casa de sua amiga Cor- 


delia, uma leviana, que lhe em- 
brestou luxuosas toilettes e levou-a 





Una estréa como cocheiro, 


a um restaurante frequentado por 
homens audaciosos e sem escru- 
pulos, fóra da cidade. 

Vendo o meio em que estava, 
Irene, que era instinctivamente 
honesta revoltou-se e fugiu, mas 
teve que vir a pé para a cidade; 


tpm? 


«as 


d 
, 
z 





de modo que só chegou a sua casa 
tarde da noite, Sua mãi esperava-a 
anciosamente e, ao vel-a, fez um 
gesto tão rapido que fez cahir um 
vaso de flóres mesmo na cabeça de 
Irene. 

Está julgando que eraimais uma 





“Bora Irene podia se apresentar com chic 





0 a amem e e—— qm meme 


nn A SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 289 





vez repellida partiu definitiva- 
mente e foi tentar a vida em New 


não via outro remedio e por 
outro lado tinha verdadeiro ta- 


tivo. As cadeiras foram colloca- 
das em semi-circulo. 


em manteaux soberbos, surgem 
os modelos, Irene à frente, suas 


York, a cidade das mil singula- lento para a cousa, de modo Eua us DR RA cida dE amiguinhas e muitas outras, 

ET AO SA que, durante um mez não fez HI d dei pd € Abrem-se capas e manteaux 

Phr exemplo já rsel viu cousa outra cousa que ensinar bôas due a ver a cira , fara e se exhibem lindas combinações, 
maneiras ás quatro, que deve- de modas, em que ricamente 


mais singular do que um rapa? 
ser conhecido com o nome de Mme. 
Lucy? Pois esse rapaz, filho e 
herdeiro de uma senhora cha- 


riam ser as principaes modelos- 
manequins do seu estabeleci- 
mento, por imposição de seu 


parte meio cento de moças bo- 
nitas, tendo - entre ellas loga- 
res salientes Irene e suas trez 
amiguinhas. 


bordadas, meias da 
moda... E tambem se exhibem 
corpos seductores... 


Foi nesse momento que irrom- 


mada Mme. Lucy e proprie- | novo socio. Para ellas foi um peram, naquelle ambiente de 
taria de um grande casa de mo-  mez cheio de sustos, pela neéces- Surge no terraço uma moça == luxo, quatro matronas, quatro 
sidade de enganar as respectivas o q 


das era conhecido com esse nome. 


Tendo-se empregado em uma 
casa de tapeçaria, Irene foi en- 
carregada de ir collocar umas 
cortinas em casa de Donald War- 
ren, um jovem banqueiro milliona- 
rio, amigo de Mme Lucy, que lhe 
pedira capitaes, para ampliar 
seu negocio, fazendo exhibicões de 
grande luxo. 

Notando a graça de Irene e 
sua habilidade para improvisar 
decorações, Donald resolve fazer-se 
socio de Mme. Lycy, desde que elle 
contracte Irene. 


De facto, graças a recommenda- 
ção de Donald, embora não sym- 
pathise com ella, Mme. Lucy 
contractou-a assim como duas 
amigas, que ella levou em sua com- 


panhia:. 


Tudo isso sem que sua mãi o 
soubesse. 


( CONCLUSÃO ) 


Agora, Irene não sabia como 
contar a sua mãi a nova posição, 
que lhe davam. E, tendo se en- 

“tendido com: suas amiguinhas 
lida, “a dactylographa, Helen, 
caixeirinha e Gesse, manicura, 
“as trez se apresentaram em casa 
de Mme. Lucy. Mme. Lucy” 
torceu o nariz quando viu aquel- 
las raparigas bisonhas. (Como 
transformal-as em modelos? Mas 











Sem 


mamaãis, que continuavam a 
suppol-as nos antigos empreges. 


Até que chegou o dia em que 
o grande estabelecimento ia ser 
inaugurado e para isso, Mme. 
Lucy tinha preparado um am- 
biente todo especial. À apresen- 
tação de um cento de modelos 
novos ia ser feita em um jardim 
magnifico o jardim da casa de 
Donald, que se promptificára 
a mandar fazer os preparativos 
necessarios. E, como tinha de 
ser á- noite, Irene e ás tres ami- 
guinhas combinaram que diriam 
às mamãis, que iam ao theatro... 


O vasto parque da residencia 
senhorial dos Warren estava 
cheio do que a sociedade tinha 
de mais elegante e representa- 


symbolisa a primavera cheia 
de flôces e logo apoz apparecem 
as lindas manequins, com «es 
modelos mais variados para O 
sorrir de Maio, para as garden- 
partys, passeios. Depois vem O 
Outomno, quando as folhas co- 
meçam a cahir, as arvores a sé 
despir e as mulheres à... se ves- 
tir. Trages mais fechados e lin- 
dos. Para o Verão, trages leves 
e de sport. Por fim culmina no 
Inverno, em que as fourrures, as 
capas e as toilettes de baile sur- 
gem, encantando a assistencia. 
Em cada uma d'essas estações 
as nossas quatro amiguinhas ap- 
parecem. 


Agora chega a oecasião dos... 
dessous. Lindamente envoltas 
em capas e pelles riquissimas, 





NÃO USAL.-O É MALTRATARA PELLE 











irlandezas que, ao deparar com 
aquelle espectaculo, tiveram im- 
petos de fechar os olhos. Mas 
como fechal-os, se alli estavam 
suas filhas, no meio d aquella 
gente e despidas assim? 


Ellas haviam descoberto o 
convite para a festa, que uma 
d'ellas deixára cahir, convite 
esse que lhes servira para a en- 
trada. O escandalo foi monu- 
mental. À Sra. O Dare fez um 
barulho medonho e Donald in- 
terveiu com grande espanto da 
Sra. Warren... Esta chega 
mesmo a insultar as moças, que 
o filho tinha dito serem da alta 
sociedade e não passavam de 
gente -da ralé. 


[Irene sahiu d'alli, chorando, 
emquanto Donald fazia o possi- 
vel para convencer sua mãi de 
que ella estava errada—pois não 
se deve aquilatar a pessõa pelo 
logar onde nasceu, mas o logar 
a que attingiu; e Irene provára 
que tinha um caracter honesto 
e digno d'elle e dos Warren. 


L 


E o caso é que pouco mais 
tarde, foi ter à humilde casa dos 
O'Dare e tudo se harmonizou 
porque não passou muito tempo 
antes que Irene abandonasse 
seu nome irlandez, pelo de War- 
ren. 





pre a mulher... 
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SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Esto predicado obtem-sa fazendo use do 











1 CREME DE CERA FRANK LLOTO | 
E CPURIFICADO) | 
º Ui, Preço 7$000 
| » A' venda em todo 
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CABELLOS BRANCOS ? 


CASBPAS 
QUEDA DE CABELLO ? 





NA ALTA SOCIEDADE 


Ja se dif'undiu tanto o uso da Loção Brilhante, o me- 


hor especifico capillar contra as cas caspas, calvicie c 
Para A hygiene do cabello. cquie hole asseguramol-o sem 
Jdctancia. esse producto desthronou totalmente as mas 


imitações e os velhos methodos de tinturas 


Enorme é a differença entre o emprego de tinturas de 
incommoda e perigosa applicação, que jamais dão a cAr 
natural ao cabello encanecido e o uso simples e agrada- 


vel de uma loção hygienica e original como é a 





MEC, 


w 


Horimula dolCrande Botânico De Ground, cujo segredo custou 200 contos de réis 


f | - à , , Pr r 

App. E=50 do pentear-se com uma escova ou cm lorma de dt “ed À I5 Ia) Brilhante extingue à caspa e combate as AMICeÇÕES para- 

dand: " - «vVtarias, deix: o acabeça limp: iresca. E” recommendada pelos 

d Ind JOS cabellos encanecidos a sua exacta cô! natural prim Vlarias lc x ind cabeç l Limp 14 Fescad. di eccomme id ida f el: 

tiva. cats principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro, approvada e licen- 
ja ella castanha. m era, cuva ou dournida 


ciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


Alvim & Freitas - Rua do Carmo, 11 -Sobr. - Caixa 1379 -. S. Paulo 
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COMO CONSEGUIR UMA CUTIS 
QUE OS HOMENS ADMIREM 


(Da Revista Happy Hours) 


“Um homem poderá admit- 
rir com certas reservas, que os 
p's, crêmes e demais preparados 
constituam uma ajuda necessa- 
ria para a conservação da bel- 
leza , escreve uma mulher pro- 
fundamente observadora, “'po- 
rem no amago do coração con- 
tinuará sonhando com uma 
formosura que não necessite 
destes recursos, para o realce 
dos seus dotes naturaes . 

As mulheres que sabem levar 
em conta isto e que dão impor- 
tancia á opinião dos homens 
cvitam o uso de qualquer subs- 
tancia que denuncie que sua 
bellcza não é completamente 
natural. E por isto que taes 
mulheres em numero sempre 
maior estão adquirindo o cos- 
tume do emprego da cêra mer 
colized (em inglez: pure merco- 
lized w x), que se pode encon- 
trar em qualquer pharmacia. 
Applicando a cêra mercolized 
à noite c retirando-a pela ma: 
nha, cllas obtêm e conservam 
uma cutis completamente na- 
tural, pois'a cêra nada accres- 
centa à cutis velha, ao contra- 
rio procede à extirpação desta 
ultima, absorvendo | gradual- 
mente de modo imperceptivel 
as cellulas mortas; fazendo 
apparecer a fresca, clara e avel- 
ludada tez que se acha imme- 
diatamente por baixo, cuja ap- 
parencia sã ce juvenil nunca 
poderá se confundir com a de 
uma pelle rigida e artificial, 


Mulher perigosa 





(Continúação da pag, 7.) 


que eram millionarios, mas com- 
prehendendo que não poderia 
tel-os nos aposentos de primeira 
classe installou-se em um bun- 
galow no terraço do hotel 

Mas Junicera bem intelligente, 
muito mais do que podiam sup- 
por aquelles, que “a viam na- 
quelles trages comprados de ac- 
cordo com o catalogo da casa 
exportadora. Ella viu como tra- 
javam as outras moças. .. Tinha 
dinheiro... e não lhe foi difficil 
encontrar uma conselheira, que 
a acompanhou em suas compras 
e não tardou que Alan Burkett, 
indo ver seus conhecidos, de- 
frontasse uma Junie que não 
era mais nada da que elle conhe- 
cia. Estava realmente linda e 
elegante. 

Mas, emquanto Junie tratava 
de se embellezar, seu pai era 
arrastado pelo coronel e por seu 
amigo Roberto a ver New York 
cuando as luzes se acendem. os 
cabarets e restaurantes elegan- 
tes. Junie, por sua vez, se dei- 
xava levar à Quinta Avenida e 
à Broadway, a divertir-se com os 
ricos. Em vão Burkett procurou 
fazer com que ambos voltassem 
a ter uma vida mais socegada e 
deixassem de ser explorados. Ju- 
nie já começava a se sentir per- 
seguida e, achando que elle que- 
ria tolher sua liberdade, pelo que, 
começou a sahir sómente com 
Roberto, para evital-o, 

Nesse meio tempo, vendo o 
“coronel” que Alan Burkett 
estava immensamente interes- 
sado na questão dos 'subways” 
isto é, das estradas de ferro sub- 
terrancos, se promptificou a ven- 
der-lhe uma d'essas emprezas de 


jarem o 


New York. Iistã claro que isso 
não passava de um plano de ali- 
j velho de seu milhão 
Ficou decidido que tratariam 
do negocio com os directores da 
companhia. IEstes foram convi- 
dados a uma reunião em um 
quarto particular do hotel « 
compareceram nas pessôas de 
amigos e comparsas do “coronel” 
que ecra chefe de uma vasta qua- 
drilha 

Nessa noite em que elles de- 
viam decidir o negocio definiti- 
vamente e para que não fossem 
perturbados por Junie, cuja pre- 
sença de espirito e intelligencia 
bem conheciam, combinaram que 
Roberto a levasse a ceiar em um 
logar perigoso, um club de má 
fama na policia, onde a poderia 
manter detida se preciso fosse 

Apoz a ceia, um tanto bebedo, 
Roberto tenta roubar-lhe um 
be'jo. Mas não conhecia a mu- 
lhersinha perigosa” que tinha 
diante de si e que nunca temera 
urso nem lcba nos gelos do Alas- 
ka, quanto mais um homem de 
New York! E o resultado foi 
que, quando elle menos espe- 
rava, recebeu um “directo” bem 
por baixo do queixo, que o [ez 
ir de encontro à mesa, batendo 
com a cabeça em um angulo do 
movel c cahindo desaceordado 

Foi nesse momento que chegou 
Alan, já desconfíado de qualquer 
cousa má para a moça: mas viu 
que não precisava mais de in 
tervir Mas st não era necessario 
seu soecorro junto a June, talvez 
tivessem ambos de soccorrer o 
velho Mac Lean, pois Junie 
acaba de ser informada de que 
seu pai [ôraa uma reunião onde 
se ia tratar da compra de uma 
estrada de ferro subterranec. 
E o local escolhido para a reu- 
nião indicava bem a Alan, co- 
nhecedor de New York, o pe- 
rigo em que corria O ingenuo 
velho. 

De facto o ex-minciro 
diado por aquella gente come- 
çára a desconfiar. E quando lhe 
disseram que a estrada valia 
uma fortuna, pois até passava 
por baixo de um rio, então elle 
não quiz acreditar c compre- 
hendeu que se tratava de tra- 
moia Declaárou que não com- 
prava! Vendo-se perdidos, e sa- 
bendo que. em todo o caso, 0 
velho trazia comsigo um masso 
avultado de dinheiro, resolveram 
atacal-o. Travou-se a luta! 

Mas quando Junie e Arlan 
chegaram encontraram o velho 
sorridente, a fumar seu cachim- 
bo, emquanto por baixo da mesa 
appareceram os pés dos bandi- 
dos, que o haviam atacado ce 
que haviam recebido uma bôa 


ASSE- 
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licção d'aquelle, que vivera mut- 
tos annos, sob o céu frio Go Alas- 
ka c alli aprendera a lutar con- 
tra a natureza, as féras c os ho- 
mens 

E Junie desilludida de clegan- 
cia. comprehendeu que havia 
em Alan um amor, digno della, 
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tar à ideia de viver em companhia 
de similhante homem: queria O 
divorcio. Pediu-o, exigiu-o, ame- 
açou, mas nada conseguiu, Mu- 
rillo, que uma paixão ardente 
dominára completamente, não 
queria perder a posse daquela 
mulher 

Sandy então resolveu lugir 
occultar-se em casa de Ramon, 
que a recebeu de braços abertos 
Pensava que ia encontrar emtim 
a felicidade que se comprazta 
em [ugir a seus passos: porem, 
mais uma vez, viu desmoronados 
seus sonhos, pois a chegada de 
uma mulher com quem Ramon 
tivera relações em um passado 
longiquo, fez surgir entre clles 


um mal entendido do qual re- 
sultou um rompimento de re- 
lações. 


Prolundamente desan mada, 
Sandy foi refugiar-se no seio 
amigo de sua prima, Judith, em 
cuja casa conseguia encontrar 
sempre o que lhe faltava: paz 
de espirito c uma felicidade cal- 
ma, toda [eita de resignação c 
tô vontade, Achou-a em com- 
panhia de Douglas INeith a quem 
Judith amava secretamente c 
de quem fallára a Sandy com 
grande ternura, 

Douglas, porem, apoz os pri- 
meiros dias de convivencia com 
a prima de sua amiguinha. sentiu 
que qualquer cousa de dilferente 
c impetuoso vibrava em seu ser 
e que uma attracção desconhec da 
o impellia para aquella mulher 
de cabellos côr de mel e labios 
deliciosamente talhados para O 
beijo. facto não passou 
despercebido a Judith, que pediu 
à prima que não fizesse infeliz 
«cu amigo ec Sandy prometteu- 
lhe terminar O flirt, que se enta- 
bolára 

Nessa tarde, recebeu Sandy 
um telephonema inesperado: Era 
Ramon que, tendo-a visto em 
companhia de Douglas, cheio de 
ciumes, pedia-lhe uma ultima 
e-trevista em seu escriptorio para 
despedir-se della pois ia partir 
para uma longa viagem. Receiosa 
Sandy, foi ao logar determinado 
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RIO BRANCO, 


EM TODAS AS MERCEARIAS 


quantidade com desconto 
peçam 


directamente a 


7 Pereira Cameiro & Ca. Ltda. 


ua 


Typo “Cozinheiro” 
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CASA EUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


A mais barateira 
do Brazil 

120 — Rio. 

O expoente maximo dos 
preços minimos 


Conhecidissima em todo o Brasil po 
vender barato, expõe dois modelos de 


Avenida Passos, 


sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a Sua gra- 
tidão pela preferercia que lhe é dispen- 
freguezas, 


sada pelas suas cxmas 





MODELO SONIA — 40$000 


Chics e finos sapatos cm superior pel 
lica envernzada de côr beigeo e lindas 
uuarniço es de pollca cereja € vice-versa, 
artigo fino de confecção primoresa, em 
salto cubano franc.z 


358000 


O mesmo modelo em fina pellica preta 
envernizada, convas puarrições em su- 
perior couro magis preto, com guarni- 
ções c salto cyual ao cliché, 





32$000 


Eortisstãos E VISLOSOS Supalos Ch ota 
perior pellica envernizada de cõr beigo 
com linda guarnição de pollica envei 
nizada côr de cereja, artigo fimo, Ultimo 
novidade no gencro, em salto cubam 
de solo, 

Polo Corro, mais 2500 por Par 
Remettem-se catalogos allustrados para 
o interior, a quem os solicitar. Pedido 


Jullio de Souza 





tendo porem antes prevenid: 
Douglas a esse respeito 

Ali chegando clla recebeu con 
surpreza a proposta de Ramo 
pira viverem juntos, Recusous: 
Cheio de exaltação o rapaz pren 
deu-a pela cintura balbucrand: 

Um beijo. um só Sandh 

depois não dois 

[Dos estampidos seguidos CfLIt 
braram o silencio e Douglas, qu 
andava por perto surg'u levand 
Sandy ainda com vida e deisana 
Ramon já agonisante 

Crente de ter sido Sands 
autora do crime. Douglas trato 
de oceultal-a em uma casa di 
tante da cidade c deixou-se pre! 
der como culpado. Ella. porem 
veiu a saber do lacto por ur 
jornal esquecido e, doente mes 
mo, compareceu do tribunal in 
nocentando-o. Porem com ess 
esforço aggravou-se seu mal « 
Sandy foi levada para casa po! 
Judith ce Douglas. 
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UM IDOLO QUI 


duo edu 


[OMBOL E OUTRO QUE DESAPPARECEL Jack 


Dempsov e Rudolph Valentino photographados juntos em fins de Julho ultimo 
quando orgonisavam o seenario de um film em que deviam ambas representar 


Esse fim tem como base a vida do 
Boenevenulo 


famoso esculpror e aventurciro italiano 


Ciellini 





Reclinada num divan, tendo 
entre as suas, as mãos dos seu 
ultimo apaixonado, clla dizia 
com voz quast imperceptível 


causa com Judith 


Douglas 
vc se bom para ella, pois eu nunca 
te poderia dar a felicidade que 


emanará de seu amor puro e 
sincero 

Lá lóra. o sol da primavera 
claro é raliante, envolvia tudo 
numa orgia de luz ce uma restea 
panela 


que se coou pela vet 


beijar. pela ultima vez, os labios 


de Sandy. calice rubro que 
empallidecia à medida que a vida 
lhe fugia. cxvolvendo. como em 


um sudario luminoso, o corpo da- 
quella mulher, que no afan de 
buscar emoções encontrára ape 


nas desenganos c amarguras 


O campineiro 
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O maior carinho «c distincção 


deixou-se. conduzii sabe! 


sem 


Lu 0] 


bandido a levava. não 


para 


casa de seu pai, como 


Pronettera, mas para uma chou- 


Para isolada na montanha 


One poderia dar satisfação à 


A Inst INCIOS Srosseiros se ndo 


o ca apparição quasi sobre 


neural de Tom, que passára 


Po uma serie de peripecias arris 


(at | 1» 


para salvar a vida da 


da creatura 


tou e deixou Jeff cahido 


Por terra, lançando-se da mon- 


tinha, juntamente com Graça 


Por meio de uma corda e uma 


“2 em baixo para lugir ao 


homens 
uinens do grupo do bandido 


que vinham sobre elles, o bravo 





[ony serviu-lhes como um excr- 
cito armado e equipado, Ouvindo 
um assobio particular de Tom, 
prece pitou-se pelo valla com a 
manada de cavallos selvage-s, 
que elle guiava. esmagando sob 
seu IMPpeto 


possante aquelles 


corruptores da secicadade 


|. numa alliança perfeita, 


Graça. lom e Tony partiram, 


a caminho para a felicidade 





SPORT CONJUGAL 
Charles Paddock 


) 
E 


- 


Peer Ad DAR TE rega RO e cata po pit 








B.té Danicls treinando em corrida a pé con seu marido 
que é um 


camp-ão nesse sport. 





Perfumes e perfídias 
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George ce Lenox, tendo começ 
à ceia 

Em meio da palestra. quando 
o velho estava já se convencendo 
de que a corista, noiva de seu 
tilho, cra uma moça com cara- 
deveras apreciavel 


ctecr entra 


jovem Ber- 


presentindo Oo negocio 


inesperadamente o 
HE que 
de que sé tratava & exasperado 


com isso irrompe num chuvelro 


Belleza Scientifica 


À TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 


| O Lavar o 
E 


o *pplicar 


incomparavel 





poros dilatados 


rapido «e moderno 
pedaços de pelle 
des jar » I-os 
52 tem rugas, 
MIRABILIA 





MENY 
OTOS RODAL. 


trate-os 





Fosto cor 


RAINHA DA HUNGRIA 


3 £ Dar côr 
. RAINHA DA HUNGRIA 


º GRIA, que branqueia a pole, 
mação das rugas, dando-lhe um avelludado 
encantador 


5 À Polvilhar o rosto-com o PO DE 
» RAINHA DA HUNGRIA qu: sendo muito 
léve, e não sendo olioso, deixa respirar Ji 
vremente á 

Amostra à 18000. Caixa 158000 


e ts tatros sÓ t Elteur de Roses Nos oltsos (3 
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA 
zem olhos fascinantes 

Na sua massagem, “e para dormir, us? 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, [88000 

5» fizer a sua toilette tres dias com estes pro- 
ductos, reconhecerá que está mais nova, que a sua 
pollo tem frescura, transparencia é um aveludado 


Os PRODUCTOS 
podem ser usados por senhores ou cavalheiros que 
tenham pelle secca ou normel se tem pelle gorda 
ou luzidia, use os PRODUCTOS OLY ss» 
use os productos ROSIPOR 

5: tem imperteições na 
reza, applique a MASCARA DE BELLETZA, que 


lhe tira a pH: em oito dias é o processo mais 


S> tem seios flacidos 


Faça a toilette 
cides, como tar a toilette do rosto 
Stem 4 mdura noventretirc-a c corria as formas 


a Pasta d'Amendoa 
- Pote 68000. 


Ú Refrescar a pelle, limpar os póros, tonifica: 
o os musculos com a ugui RAINHA DA 
HUNGRIA 


EFrasco, réis 158000 


o Rouge de Vic 
Liquido 38000 


às faces com 


- Pó 28500 


o Crême RAINHA DA TUN- 


CVILoa tor- 


Amestra 38000 Pore 108000 
ARROT 


a pele sem chturar os póros 


quo ta 


CREME 


RAINHA DA HUNGRIA 


teto os 
p le de qualquer natu- 


de rejuvenescimento. Mostram-so 
tirados com a Mascara, à quem 


PRODUCTOS 


tire-as com (9s 


Se tem pellos, tire-os para sempre com o DE 
PIL NTORITO ELECTRICO RADICAI 


S* tem espinhas, tire-as com os productos ELOS- 


Se tem pontos pretos tire-os com os PRODU 


grandes cu reduzidos 


das mãos com productos esp 


OS PRODUCTOS DA ACADEMIA SC/IENTIFICA DE BEI 
LETA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 
DO CENTENARIO e noutras a que têm concórrido. Resposta me- 


diante sollo Rua Sete de Setembro, 166. Rio 


Só onde se vendem 


proxtuctos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 


C.ul al o ertati 


E se reva hoje me 


sm 


33 


de improperios contra todos os 
presentes 

[o outro lado do tabique, que 
os separava, Narian e seu na- 


morado, reconhecendo as vozes 
para elles tão lumiliares, € não 
querendo engrossar mais O €Es- 
candalo estabelecido, foram sa- 
hindo de mansinho 

Colhido assim compromettede- 
ramente em um logar publico, em 
companhia de duas coristas € 
sem poder explicar o verdade'ro 
movel de sua ida alli para não 
mostrar sua 


propria l[raqueza, 


o velho Lenox não tem outro 
remedio senão aturar de corpo 
presente as accusações, que lhe 
faz sua esposa, que, mudando en- 
tão de pensar, consente de bom 
grado no casamento dos filhos 


preferindo dos males o menor 


Quando os maridos flirtam 


(Continu ação da pag. 17.) 





gumas, pensou 
de Wilbur e 


us que tinha delle 


que se Iratasse 


logo lhe entregou 


tiis o pobre Wilbur em máus 


lenções [Elle procura immedia- 


tamente seu amigo Henry e 


expõe-lhe seu caso, pedindo-lhe 
que vá 


comprar por qualquer 


preço as cartas compromette- 


doras que estão em poder de 
Germaine 


tudo 


vai à casa da mulher fatal 


Henry que ignorava, 


Mal 
sabia elle que a esposa O espret- 


tava. Uma. offerta de dois mil 


dollars ec o negocio ficou mais 


ou menos encaminhado 
Wilbur não sabia como entrar 
em casa Germaine 


mas agora 


pedia cinco mil dollars 4 moça 


Felizmente. quando afinal viu 
as cartas Violet teve a bôa sur- 
preza de verificar que o culpado 
não ecra seu querdo marnridinho 


é tudo sé esclareceu 















OS MYSTERIOS DA BELLEZA 
OU A BELLEZA AO ALCANCE 
DE TODOS 


A sciencia, num gesto de apre- 
ciavel lealdade, chama a atten- 
ção das damas sobre um facto 
de relevante importancia para o 
bello sexo. 


Trata-se do modo de se con- 
quistar facilmente o embelleza- 
mento da cutis, porque não é 
apenas com o simples uso de 
cremes e massagens que se pode 
alcançal-o: muitos outros elemen- 
tos são necessarios para se con- 
quistar a belleza. 

E' questão de conhecel-os e 
pôl-os em pratica ; mas não será 
por uma columna de jornal que 
se possa revelar ás Senhoras e 
Senhoritas esses "segredos... 
Por aqui, podemos dar-lhes ape- 
nas uma excellente noticia: 


Está sendo distribuido pela 
élite desta capital um lindo fo- 
lheto sob o titulo “OS MYSTE- 
RIOS DA BELLEZA", que 
contém as regras, os methodos 
e os cuidades precisos para o em- 
bellezamento da cutis, illustrado 
com varias gravuras... 


Esse livrinho é o melhor guia 
que pode ter uma Senhora ou 
Senhorita para se conduzir ao 
supremo ideal feminino : À BEL- 


LEZA. 


As damas de bom gosto de- 
vem, pois, fazer todo o empenho 
para adquirir aquelle pequeno 
album: podemos adiantar ainda 
que esse livro é tambem distri- 
buido, como premio, peles fabri- 
cantes do “CREME REGIA” 
que offerecem um exemplar a 
quem adquirir um pote do seu 
excellente producto. E, como 
custa apenas 68000 um pote 
de CREME REGIA, vê-se que 
não é nenhum sacrificio a posse 
dos Mysterios da Belleza. ' 


Esse creme é encontrado nas casas: 
— GARRAFA GRANDE — CASA CiriO— 
Casa BaziNn-— Casa CarDOSO — CASA 
LAMBERT etc. é com os seus deposila- 
rios: ANGELO, MORGANTE & C, Rua 
General Camara, n.º 122. 





À mancha de um crime 


(Continúa 





na pag. 9,) 


filha e da india Nanoka, que 
quinze annos antes lhe havia 
sido arrebatada pelo outro. Gay- 
iord, porem, não queria confes- 
sar a verdade; dizia ter-se casado 
com uma senhora branca e ser 
Decia sua unica filha. 
Estavam os dois assim em 
discussão e Gaylord, que pre- 
tendia estar limpando um revol- 
ver, fez disparar a arma contra o 
seu antigo camarada. Bennett, 
por milagre, escapou á morte. 
indo a bala encravar-se na pa- 
rede; mas voltando a si do susto 
pegou Gaylerd pelo pescoço 
fazendo-o declarar alli mesmo, 
em presença de Decia e do te- 
nente Turrell toda a historia, 
que já sabemos e que, vinha 
tragicamente esclarecer ser a 
pequena de sangue mestiço 
Dias depois, já em começo 
do inverno, dispunha-se Bennett 
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Tingem-se cabellos em todas as côres: 
castanho escuro, claro, louro, 
bronzeado, vermelho, acajá, com Hen- 
né. Lavagem de cabeça. Ondulação 


preto, 


Marcel, Massagens, manicure. 


se «á la garçonne» e «demi-garçonne. 
Vendem-se postiços, ultimos modelos. 
Trabalha-sc em cabellos cahidos. Ven- 
de-se « Hennéline», tintura garantida 


e inoffensiva, em todas as 


Caixa, 15$000. Vendem-se perfuma- 
rias estrangeira e nacional. Rua Sete 
de Setembro n.º 134, sobrado. (En- 


, 1 — 





Ondulação permanente 


Córta- 


côres 








trada pela loja). Tel. € 1551 
Mme. Augusta. — 
(S. M.) 
a fazer vela novamente e queria o bete que conduzia O grupo 


levar comsigo a moça, que de 
alguma forma já se ia contor- 
mando com a presença do aven- 


tureiro que dizia ser seu pai 
Por outro lado, sabendo 
agora não ser de sangue 


puro, Decia até mesmo desejava 
ausentar-se do logar para evitar 
o dissabor de se avistar com O 
tenente, muito embora este lhe 
affirmasse que a sua origem não 
alterava seu affecto por ella. 


Decia, entretanto, tinha sem- 
pre tido grande orgulho de ser a 
unica” moça branca do logar” 
e agora, com a revelação, sentia- 
se profundamente ferida e muito 
desgostosa. Então aprovel- 
tando achar-se a sós com a filha 
Bennett fez-lhe ver que o offi- 
cial talvez não mais quizesse 
saber d'ella e que o melhor seria 
acompanhal-o, pois que era seu 
pai e por ella haveria de fazer 
tudo. Assim, convencida, Decia 
foi despedir-se de Gavylord, que 
se achava em outro aposento 
da casa, extenuado pela luta 
que travára com Bennett. c 
deixando a casinha onde vira 
os seus melhores dias, seguiu em 
companhia do pai para bordo 
de seu navio 


Gavylord, porem, conhecendo 
o pessimo caracter d esse homem 
capaz de ir mais adeante ven- 
der a filha ou talvez praticar 
cousa mais degradante ainda, 
mandou avisar O tenente go que 
se passava. Pcr esse tempo já 


havia tocado o veleiro, mas os 
gelos fluctuantes, impellidos pelas 
tormentas do principio do 
verno, cercavam o bareo num 
circulo de more Prendendo 
Decia em um quarto do porão 
Bennett dispunha-se a dar or- 
dens de largar, quando depara 
com o tenente que vinha 
gatar a moça, 


[= 


FCS- 


Sem dizer onde ella se achava 
Bennett preferiu abrir luta com 
o official, emquanto o gelo, aos 
montões, la comprimindo o na- 
vio, fazendo estourar a mandera- 
mento do costado. A maior 
pressão fazia-se sentir bem no 
legar onde ficava o quarto da 
jovem prisiorteira, que de ins- 
tante a instante, mais visinho 
via seu tragico fim 


Fóra, nos corredores do barco, 
desenrolava-se uma luta titanica, 
De um lado, o tenente Turrel, 
porfiando por chegar à porta 
que encerrava sua amada em 
risco de morte e do lado opposto, 
fazendo-lhe frente, estava o le- 
roz marujo, cuja colera estou- 
rava em energia pelos musculos 
As vezes parecia ao official que 
seu ultimo. momento ia chegar 
c vencido que fosse, estaria para 
sempre perdida sua amada 
Porem elle dominou afinal seu 
feroz inimigo c poude então 
retirar-se levando Decia nos 
braços, emquanto 0 navio levava 
para o abysmo o mais temivel 
aventureiro dos mares do: Nor- 


















Endereço telegraphico : 





AVENIDA RIO BRANCO, 106- 108 
RIO DE JANEIRO— Caixa 1254 


Sociedade Anonyma Martinelli 


CAMBIO 
Rio DE JaNEIRO—S. PAULO — SANTOS 
SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, 


HESPANHA E TODAS AS PRAÇAS DO 
CONTINENTE EUROPEU. 


«MARTINELLI» 








LOTERIA FEDERAL 


SABBADO — 9 de Outubro de 1926 — SABBADO 
z3960:/000/8500060 


POR 


168000 EM VIGISIMOS 








official 


por c 


CA extrah vaza do pubéico 


Jean foi a 


fiscolimada pelo Governo Federal. 
responde o Thesouro Nacional, 





Quem ama perdôa 
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| 


que “os noivos se sentissem sós 
e se aborrecessem.* 
Isto não tinha importancia 


pois Allan logo soube como sc 
ver livre d'aquelles importunos. 
fugindo uma segunda vez com 
sua espcsa, graças ao auxilio de 
Hilda e o creade, que desviaram 
a pista aos perseguidores. Mas 
conseguindo passar isolados sua 
lua de mel, não tiveram comtudo 
a sorte de se verem: livres das 
vistas de Nathalie, 

Harrington Hill cra um seu 
espião c naquelle dia trazia-lh 
a noticia de que em casa de Jcan 
se dava uma festa, na qual es- 
tária presente o commodor 
Smithson, uma potencia finan- 
eccira de Wall Strecv. Para Já 
se dirigiram todos 

“fis-nos aqui de novo” disso 
Nathalie é continuaram as mes- 
mas seenas de pandega. A cousa 
porem, chegou a tal ponto, tão 
sem cerimonia se tornaram os 
convivas em suas dansas, que 
Jean protestou contra aquela 
invasão de seu lar. [E como ulvi- 
mo recurso Hilda expulsou a Or 
chestra, “jazz preparada 
Nathalie 

Dansando com o commodore 
Nathalie pediu-lhe que prote- 
vesse seu cunhado, no que loi 
atrendida, licando marcado um 
encontro para o outro dia, quando 
então se apresentou Allan, da 
bordo do vachte, Lá estavam as 
mesmas pessõas, cheliadas por 
sua perseguidora loura e Allan 
foi levado a uma viagem, sem 
rumo 


pol 


Dias depois, tendo Jean conhe- 
cimento de que todos estavam 
a bordo, partiu com seu pai para 
Point Royal, indignada por que 
via em Nathalie uma mulher 
vencedora e em Allan um ven- 
cido. Assim cera com efleito 
Entretanto, crdenava a linda 
moça que o vacht rumasse a 
Point Roval e promettia a Allan 
uma surpreza. Qual seria ella? 
Quando desembarcaram, elle viu 
sua esposa. Ao dizer, porem, 
“Eis-nos aqui de novo Na 
thalie foi aggredida por Jean 
que não podendo reprimir sua 
colera, chegou mesmo a bater 
no rosto do marido. Mas quando 
id se retirando, viu que ameaça 
dor temporal, um furacão ter 
rivel se aproximava. Era com 
que uma associação dos elemen 
tos desencadeados ao desesper: 
da mulher. Afinal, quando tudo 
emr uinas, o marido foi atirad: 
a terra exanime, desfallecide 
primeira a corre! 
em seu soccorro para reconcilia! 
hot ti 


ouIs )J. Selznic product: 
He que teve grande renome + 
que perdera toda sua dor 
tuna, volta ao caminho adad 
em pos de exito 
Logrou organisar uma nos 
sociedade, que preside c po! 
conta da qual serão lançade 
films de grande metragem 


— e 


nesta Sor dg 

Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 

PREI DIO proprio— Rua 1.º de Março 110€e Visconde de Itaborahy 67. Extracções 
diarias és 2 1/2 e és 3 horas aos sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais MW) réis pará o porte. 
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Para espinhas. sardas e manchas, Boricamphor. 














SENHORA: 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços, etc? OQuvi então nosso 
conselho, Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano. — DE PI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de elfeito instantaneo, Ao con- 
traric de todos os depilatorios, que <có 
fazem o effeito de uma navalha DE- 
PILINA SARAH extrae os cabellos 
com as raizes. Tó le-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir dór, qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 
remos a importancia se não produzir o resultado desejado — 
Depositarios Antonio À. Perveruo & €C. Rua do RPosario, 151 
Rio de Janciro. Tel. Ncrte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Nme. E 

Harris, por carta ao nosso cuidado). —Um tub> 2800. 

—-- Pelo correio 21$8)00. = [][[]]W>*|)>> 
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XAROPE SÃO JOÃO 


É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR : Cura radical, indolor e sem operação, pelo processo 


À tosse cessa rapidamente. indigena do coronel José Joaquim da Costa. 













HERINIAS 


Às grippes, constipações ou defluxos cedem e com elles 
as dores do peito e das costas. 

Alliviam-se promptomente as crises (afflicções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 

| ampla e suave a respiração. 

As bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- 

É ZA mações da garganta. 

|é ga À insemnia, a febre c os suores nocturnos desapparecem. 

| |»  Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 

4 

| 


No consultorio do Dr. Menezes Doria — das 9 ás 
Li e das 2 ás 6. 


o 






Rua de Santo Antonio, 4 


ão lado do Hotel Avenida Em cima da filial da 
Confeitaria Paschoal. 


Succursal em S. Paulo: DR. ALEGRETTI FILHO 
Praça do Patriarcha, 20 = 6.º andar 










orgãos respiratorios, 
O XAROPE Ss. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
EscripTORIO CENTRAL: 


RUA DO CARMO N. II -SOB. — SÃO PAULO 
Rae TT a A a 
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